
1. APRESENTAÇÃO DO TEMA
O presente estudo acadêmico propõe um projeto destinado a pessoas carentes, quando
se remete ao termo cultura. A região em estudo, localiza-se no setor Condomínio das
Esmeraldas, na região sudoeste de Goiânia. Sendo assim, o projeto consiste em propor
um espaço no sentido de atender a população menos favorecida no intuito de oferecer
atividades culturais principalmente para o público jovem. Todavia, a temática escolhida
atenderá ao público/privado, dedicado a atribuir suporte as escolas de ensino infantil,
fundamental e médio, atendendo principalmente aos jovens de baixa renda. O tema
baseia-se no direito à educação musical nas escolas (Lei 11.769 — 2008), que
determina obrigatoriedade do ensino básico de música em todas as escolas na grade
curricular, visto que, a rede de ensino municipal utilizaria toda a infraestrutura
necessária para trabalhar nos jovens a musicalidade. Diante desse desafio a ser
enfrentado, o tema proposto possibilita a inclusão dos indivíduos de classe baixa e
média, no incentivo de promover o acesso à cultura.
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2. ABORDAGEM TEMÁTICA
A palavra “Cultura” denota, em contexto literal, segundo AUGUSTO (2010, p.7), “são
muitos os seus significados e bastante heterogêneos e variáveis os eventos que essa
expressão recobre”, logo a significação do mesmo abrange uma série de valores que
agregam o individuo a explorar um universo cultural implícito ou explícito, como mostrado
na imagem ao lado na figura 01.

3. PROPOSTA PROJETUAL

Referências Bibliográficas
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS (ABNT). NBR 9050: Acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos. 2004. Rio de Janeiro, 2004.

COSTA, Ênio Cruz. Acústica técnica. São Paulo: Blucher, 2003

ERECHIM. Prefeitura de Erechim. Disponível em: <https://www.pmerechim.rs.gov.br/>. Acesso em: 15. set. 2020.

HOJE. O Hoje. Disponível em: <https://ohoje.com/>. Acesso: 19. set. 2020.

MAIS. Curta Mais. Disponível em: <https://www.curtamais.com.br/>. Acesso: 10 out. 2020.

SOUZA, L. C. L.; ALMEIDA, M. G. BRAGANÇA, L. Bê-á-bá da acústica arquitetônica. São Carlos: UFScar, 2009

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho buscou uma proximidade íntima e mesmo tempo reflexiva com o
usuário. Como o bairro sofre por esquecimento no sentido cultural, acaba-se
encontrando desafios a serem enfrentados referentes a essa deficiência que a região
apresenta. Assim sendo, a proposta do Centro Cultural é uma resposta a esses
fatores, visto que equipamentos como esta característica tem poder de mudar a
realidade de um local com um olhar diferente para melhor.
Por fim, levando um equipamento com tamanho responsabilidade é notável que
podem acabar chamando atenção para a realidade, trazendo melhorias, diminuindo a
ociosidade, violência e aumentando a qualidade de vida do entorno.

Imagem 03: Sociedade de Cultura Musical.
Fonte: Gledson Rodrigues (2010). 

Imagem 01: Obra de Arte Cultural.
Fonte: pmerechim.rs.gov.br. Acesso: 15. Set. 2020.

Imagem 02: Expressão cultural do Vale do Mucuri.
Fonte: pmerechim.rs.gov.br. Acesso: 15. Set. 2020.

Imagem 04: Grupo de Capoeira em apresentação 
aberta  ao público.
Fonte: André Sousa (2010). Acesso: 20. Set. 2020.

Imagem 05: Escola de música em conjunto.
Fonte: ohoje.cot. Acesso: 19. Set. 2020.

Imagem 06: Escola de música em conjunto.  
Fonte: ohoje.com. Acesso: 19. Set. 2020.

Legenda:
1. Parque Infantil;

2. Espaço Capoeira;
3. Estacionamento;
4. Edifício Principal;

5. Museu;
6. Academia ao ar livre.
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Os dois acessos de veículos acontece
nas ruas R.8 e R.6, no que lhe
concerne menos movimentadas para
segurança dos motoristas.

Imagem 37: Implantação e Acessos.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 07: Propagação do som.
Fonte: Georg Wiora. Acesso: 20. Out. 2020.

Imagem 08: Propagação do som.
Fonte: Georg Wiora. Acesso: 20. Out. 2020.
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Imagem 17: Implantação.
Fonte: Próprio Autor.
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Volume Vertical

Local que abrigará o 
espaço infantil.

Local que abrigará o 
espaço capoeira.

Local que abrigará o 
espaço cultural.

Local a academia ao ar 
livre
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Com o intuito de manter algumas das simbologias musicais, tais como a clave de
sol, semínima, sustenido e a bemol, a proposta procura trazer características de
sinuosidade desses símbolos, assim como o som é propagado pelo ar.

Nesse sentido a cultura faz parte do
nosso íntimo, desde quando fomos
gerados, no que lhe diz respeito somos
criadores e propagadores na forma de
se expressar, manifestar, agir de
diversas maneiras e na maioria das
vezes, não interrompemos para pensar
nesse significado, como é mostrado na
figura 02.
Dessa forma, cada sociedade é marcada por uma determinada expressão cultural de
maior significado, seja qual for ele. Assim sendo, cada individuo possui sua própria
história particular e identidade única, gerada por sua estrutura biológica, socio cultural.

MUNDO DAS ARTES – UM 
CAMINHO ALTERNATIVO 

PARA VIDA

SENSAÇÃO

Imagem 20: Mapa representativo Conceito e Partido.
Fonte: Editado pelo autor
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Imagem XX: Vista 36 - Acesso Pedestre.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 35: Vista 01 - Acesso Pedestre.
Fonte: Próprio Autor.
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PISTA DE 
CAMINHADA/CICLOVIA

em torno de todo-o-
terreno para uso da 

população e comunidade. 

PLAYGROUND em 
formato “bemol”  no 
intuito de despertarem 
o interesse pela 
música e raciocínio 
logico das crianças. Os CAMINHOS dos 

pedestres foi inspirado na 
sinuosidade do Parque 

Marcos Veiga Jardim 
localizado em Goiânia, 

como meio dos usuários 
desfrutarem do projeto. 

O SETOR 
ADMINISTRATIVO está 
voltado na parte superior 
do edifício, pois 
possibilita a supervisão e 
monitoramento das 
entradas e saídas dos 
alunos e convidados.

As Atividades ao ar livre, foi 
foram orientadas sentido sul, 

visto que a orientação solar 
aproveitando o sol da manhã 

e também para que a 
comunidade possa usufruir 

nos finais de semana.

O SETOR DE SERVIÇO 
localiza-se de modo a ter 
o acesso de carga e 
descarga facilitado numa 
rua de fluxo baixo. Possui 
proximidade com todos 
os setores e possui 
acesso aos funcionários. 

Os 
ESTACIONAMENTOS
foram destinados aos 
funcionários e pais, estão 
dispostos ao lado do 
acesso principal, próximo 
ao setor cultural, em uma 
via de baixo fluxo. 

O SETOR CULTURAL reúne todos os equipamentos de produção musical, artística e cultural nos alunos,
na promoção das seguintes atividades, tais como: teatro, dança, música, xadrez, capoeira, apresentações
e manifestações artísticas, biblioteca para estudos, feiras, congressos, auditórios, entre outros.
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Imagem XX: Zoneamento Funcional.
Fonte: Próprio Autor.

Corte AA

Imagem 11 e 12 : Representação 
Inclinação E Área De Estudo.

Fonte: Próprio Autor.

A topografia da área estudada
variam entre 894 m, na cota mais
alta e 891 m na mais baixa. O corte
AA e BB demonstra o perfil na
região, onde a topografia da área
mais adensada é regular.

Corte BB

BB BB

AA

ÁREA DE 
ESTUDO

ÁREA: 
5.493m²

AA

892m 893m

891m 894m

Imagem 09: Parque Marcos Veiga Jardim.
Fonte: curtamais.com.br. Acesso: 10 Out. 2020.
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Imagem 19: Proposta Academia ao Ar Livre.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 30: Proposta Sala de Teclado.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 31: Proposta Espaço Cultivar Cultura.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 33: Proposta Vista Superior.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 29: Corte DD.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 28: Corte BB.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 27: Fachada Lateral Direita.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 26: Fachada Lateral Esquerda.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 25: Fachada Frontal.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 24: Fachada Posterior.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 18: Proposta rampa De Acesso Ao Museu.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 21: Planta de Implantação e Térreo.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 22: 1º Pavimento - Humanizado.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 23: 2º Pavimento - Humanizado.
Fonte: Próprio Autor.
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Imagem 32: Proposta Espaço Cultivar Cultura.
Fonte: Próprio Autor.

Imagem 34: Proposta Acesso 02.
Fonte: Próprio Autor.
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